
BID emprestou em 83 
mais de US$ 3 bilhões 

Paris — Pela primeira vez desde a 
sua fundação, os empréstimos do Banco 
I nteramericano de Desenvolvimento 
(BID registraram um volume superior 
a três bilhões de dólares em um ano, 
segundo o balanço anual da entidade 
referente a 1983. Trata-se de um au-
mento de 11 por cento nos empréstimos 
em relação ao ano anterior. 

Em 1983 o BID emprestou 3,045 
bilhões de dólares, elevando-se a 25 
bilhões de dólares o total acumulado de 
empréstimos do banco, devido prin-
cipalmente ao importante apoio dado 
pela organização à América Latina em 
um ano de crise econômica sem pre-
cedentes. 

A alta notável dos empréstimos 
acentuou-se com o substancial aumento 
da capacidade de financiamento do ban-
co para seus programas de desenvol-
vimento, com o inicio do sexto aumento  

de recursos que inclui uma alta de 15 
bilhões de dólares no capital autorizado 
e de 703 milhões de dólares do Fundo 
para Operações Especiais. Criou-se 
também uma facilidade de financia-
mento intermediário para reduzir os 
juros anuais de alguns empréstimos. 

Os créditos concedidos pelo BID 
representam apenas cerca de 25 por cen-
to do custo dos projetos de desenvol-
v imento apoiados pela entidade nos 
países da América Latina. Neste sen-
tido, os empréstimos de 25 bilhões de 
dólares aprovados pelo banco até o ano 
passado contribuem no financiamento 
de projetos que representam um inves-
timento total de cerca de 91 bilhões de 
dólares. 

Segundo o BID, a diferença é cober-
ta pelos devedores e, em alguns casos, 
por outras fontes internacionais de 
capital. 


